A TODOS OS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS

Senhora da Esperança, / porque deste à luz a Vida.

Senhora da Esperança, / porque viveste a Morte.

Senhora da Esperança, / porque acreditaste na Páscoa,

porque tocaste a Páscoa, / porque comeste a Páscoa,

porque morreste na Páscoa, / porque és Páscoa na Páscoa.

(Pedro Casaldáliga, cmf.)

Queridos irmãos:

Estes versos do nosso irmão Pedro nos convidam a olhar Maria, neste tempo pascal e descobrir a razão da sua esperança. É a esperança que enche nosso coração quando somos capazes de abrir todos os ângulos da nossa vida ao Mistério da Páscoa do Senhor. Que o Espírito nos ajude a acreditar na Páscoa, a tocar e a comê-la, a vivê-la no cotidiano dos nossos projetos e de nossas relações, para que a novidade da nova Vida que nasce dela nos transforme e nos faça instrumentos de transformação. Desejo a todos uma bela celebração da Páscoa do Senhor.
Mais uma vez, no final das sessões intensivas do Governo Geral, aparece uma oportunidade para partilhar com todos os Claretianos alguns aspectos da caminhada da nossa comunidade congregacional. Das nossas visitas nos últimos seis meses recolhemos a riqueza de um compromisso missionário vivido com grande generosidade e, freqüentemente, em meio a muitas dificuldades. Antes de tudo, somos obrigados a dar graças a Deus porque, através de seu Espírito, continua animando a caminhada da nossa comunidade e seu compromisso no serviço da vida.
As situações do nosso mundo encontram variadas ressonâncias dentro de nós e exigem de nós um discernimento muito agudo para nos mantermos sempre e em toda parte a serviço do projeto de Jesus. Não podemos deixar de fazer uma reflexão séria e serena sobre a conjuntura histórica em que nos toca viver se queremos que nosso ministério continue sendo significativo e eficaz. Continuam ativos vários conflitos apesar do desejo de paz, repetidamente manifestado por milhões de pessoas em todos os continentes e pertinazmente não ouvido pelos centros de poder do nosso mundo. Os fundamentalismos exigem um renovado empenho de diálogo, sem medo de questionamentos e exigências que poderão surgir dele. A pobreza e a exclusão crescem ainda escandalosamente no mundo que conta com uma capacidade cada vez maior de dar respostas globais eficazes aos problemas do nosso tempo. Estes se convertem em pesada carga para uma grande parte da humanidade que fica excluída e humilhada. Junto a isto contemplamos com alegria o contínuo multiplicar-se de movimentos e grupos que acreditam num mundo diferente, muito mais próximo do sonho do Pai para seus filhos e filhas. Com eles queremos caminhar e colocarmo-nos a serviço do projeto de vida de Deus.
Nossa Igreja viveu alguns momentos densos. Por uma parte, a celebração do Sínodo sobre a Eucaristia constituiu um exercício de co-responsabilidade eclesial que indicava, por sua vez, a necessidade de crescer mais decididamente nesta linha. Para mim pessoalmente a participação no Sínodo foi uma graça. Percebi a consistência da comunhão eclesial e, ao mesmo tempo, a diversidade enorme de situações, mentalidades e projetos que existem em nossa Igreja. Temos motivos de sobra para continuar esperando, mas precisamos de uma maior abertura às novas realidades e uma forte vontade de diálogo com o mundo se quisermos continuar cumprindo a missão de ser sal que dê sabor e luz que ilumine. Por outra parte, o Papa publicou sua primeira encíclica, que nos convida a fixar nosso olhar e nossos corações no Mistério do Amor de Deus e nos anima a expressá-lo em nossa vida concreta de discípulos de Jesus e de comunidade enviada a anunciar este amor a todos os homens. O CELAM está preparando sua V Assembléia e já começou o processo de reflexão desde as bases do qual devemos participar.
Nossa Congregação recebeu a graça de uma nova beatificação, do Pe. André Solá, mártir claretiano no México. Espero que se converta em uma forte chamada a vivermos a vocação claretiana com maior radicalidade. Os que puderam participar da celebração de beatificação no Rancho São Joaquim, lugar do martírio, e no estádio de Guadalajara, lugar da cerimônia de beatificação, conservam as lembranças de uns dias marcados por uma profunda experiência espiritual e por uma grande fraternidade. Um obrigado muito caloroso à Província do México pelo trabalho de preparação e sua preciosa hospitalidade.
Governo

Comunico-lhes, primeiramente duas novas fundações que aconteceram nestes últimos meses. Por ordem cronológica, a primeira foi a da China. Já havia anunciado antes. Agora posso dizer que nossos irmãos da Delegação da Ásia Oriental estão já presentes na cidade de Harbin, na região norte. A Província de Filipinas estabeleceu uma residência em Macau. Estamos preparando uma nova presença em Nanjing ou Beijing, dependerá do resultado da análise de alguns aspectos que estamos estudando. Vai se transformando em realidade um sonho que nasceu do calor da beatificação dos nossos irmãos Mártires de Barbastro. Sabemos que se trata de um início que está cheio de dificuldades e que o projeto exige muita flexibilidade e uma enorme dose de prudência. Mas, para uma Congregação missionária como a nossa é uma alegria profunda poder acompanhar aquelas sofridas comunidades cristãs e alimentar nossa própria fé com o testemunho de sua fidelidade ao Evangelho em circunstâncias tão difíceis. Saibam nossos missionários que contam com o apoio firme de todos seus irmãos.
No dia 23 de março chegavam três missionários claretianos a Moçambique. A fundação foi encomendada aos dois Organismos Maiores do Brasil. A Província de Portugal colaborou também com o envio de um Irmão Missionário, veterano nas missões africanas. Quero manifestar aqui minha gratidão aos missionários Dehonianos. Eles nos facilitaram a fundação e nos acolheram como verdadeiros irmãos. Não deixem de manifestar nossa gratidão os que tiverem a oportunidade de fazê-lo. Começa o tempo da inculturação. É o momento de aprender a linguagem do povo para poder ajudá-lo depois a descobrir e celebrar a insondável profundidade do amor que o Pai nos manifestou em Jesus. Queremos ser parte ativa da Igreja de Moçambique.
Tivemos que renunciar, na última hora, a fundação prevista em Myanmar. Algumas dificuldades que apareceram pouco antes de darmos o passo definitivo para a fundação nos fizeram adiar o projeto. Talvez dentro de dois anos nossos irmãos que trabalham no Nordeste da Índia, uma vez estabelecida a Delegação Independente, poderão levar a cabo este sonho.
Repassamos os Capítulos Provinciais da Nigéria, Filipinas, Chennai e Bangalore. Na Nigéria e em Bangalore ficou definido já o processo para a constituição de Delegações Independentes as Delegações Dependentes que já funcionavam em algumas partes de ditos Organismos. Dentro de dois anos assistiremos o nascimento das Delegações Independentes do Noroeste da Nigéria e do Nordeste da Índia. Não sabemos ainda que nomes terão. As decisões dos Capítulos apontam para uma linha de consolidação. São Organismos jovens e contam com grande número de vocações. A consolidação se deve traduzir em projetos concretos nos distintos âmbitos da vida missionária: espiritualidade, formação, apostolado e economia. A preparação de boas equipes de formadores foi assumida em todas as partes como uma urgente prioridade. Outra preocupação que emerge com força é a que gira entorno à espiritualidade: deve-se cuidar os tempos de oração e recuperar uma sadia disciplina na organização da vida, tanto pessoal como comunitariamente. O assunto econômico não podia faltar na reflexão dos Capítulos de umas Províncias em crescimento numérico e de obras apostólicas. Foi abordado o tema desde duas vertentes importantes: o compromisso pela austeridade de vida e a transparência econômica das pessoas e comunidades e o planejamento do caminho para o autofinanciamento.
Como conclusão das visitas canônicas generalícias às três Províncias de Espanha - Aragón, Castilla e León - que estavam seguindo um processo de reorganização, houve uma reunião dos seus Governos Provinciais com o Governo da Confederação, os três Visitadores e o Superior Geral. Nesta reunião os Governos Provinciais decidiram, por unanimidade, pedir ao Governo Geral a constituição, no mês de janeiro de 2007, de uma nova Província que compreenda as três e que se chame Província de Santiago. O Governo Geral respondeu positivamente a dita solicitação que concluirá um processo que muitos já sentiam prolongado demais. O Governo Geral decidiu agregar a dita Província, quando esta estiver constituída, a comunidade de “Buen Suceso” (Madri) que é a responsável pelo Instituto Teológico de Vida Religiosa, da revista “Vida Religiosa”, de Publicações Claretianas, da Escola Regina Apostolorum e de outras atividades correlatas e que, neste momento, é de regime generalício. No entanto, o Superior Geral, quando convier, poderá destinar a estas obras pessoal de outras Províncias, dada a projeção internacional que têm suas atividades. A constituição da nova Província é um passo a mais na direção que nos apontou o Capítulo Geral. Outros Organismos estão seguindo processos semelhantes. Com isto se procura fortalecer a projeção missionária da Congregação e ajustar as estruturas às exigências da realidade que marca nossa vida.
Espiritualidade
O Centro de Espiritualidade Claretiana de Vic (CESC) está se consolidando. Foi programado para o mês de outubro deste ano o “Foro Claret” que tem como objetivo refletir e aprofundar a figura de Claret no novo contexto social e eclesial. Deseja-se oferecer às novas gerações claretianas algumas claves que as ajudem a conhecer melhor o carisma missionário do Padre Fundador e a assumi-lo em sua própria vida missionária. Desde o CESC sairão informações sobre esta atividade. Por outro lado, se trabalha na organização dos documentos do Arquivo Claretiano e na informatização dos escritos do Padre Fundador. O Centro vai desenvolver um trabalho muito importante no projeto, já iniciado, de especializações sobre temas claretianos (Claret e Congregação). Os membros da equipe do CESC estão disponíveis para animar programas de aprofundamento em temas claretianos nas distintas partes da Congregação, onde forem solicitados seus serviços.
Está sendo preparado um programa para a celebração do segundo centenário do nascimento de Santo Antônio Maria Claret. O início será em Sallent no dia 21 de outubro de 2007. Também desde o CESC serão fornecidas as informações necessárias para ajudar-nos a viver esta memória como um momento de graça e renovação.
O Prefeito de espiritualidade nos informou sobre a experiência da “Frágua” que está programada para os meses de setembro a dezembro deste ano. Será em castelhano, mas gostaríamos de contar com a participação, também desta vez, de alguns claretianos com conhecimentos de castelhano e inglês, já que será a última oportunidade para preparar a equipe que deverá assumir a animação desta experiência em língua inglesa.
Muitos receberam e leram o livrinho sobre o Beato André Solá, escrito pelo Pe. José Agustín Cabré e que foi publicado recentemente. É o número 2 de uma nova coleção de “Claretianos de ontem e de hoje”. Programamos 20 opúsculos, alguns deles baseados nos já publicados pela Prefeitura Geral de Formação, há alguns anos.
Estamos terminando a preparação da nova edição da Autobiografia do Padre Fundador, preparada pelo Pe. Jesus Bermejo e de uma história do processo de renovação congregacional depois do Concílio Vaticano II, que escreveu o Pe. Gustavo Alonso. O Pe. Jaime Sidera está terminando o livro sobre a vida do Padre José Xifré.
Apostolado
O Prefeito de Apostolado passou informes da Oficina sobre o tema da “Missão Partilhada” que aconteceu na Guatemala no passado mês de outubro. Será oferecida a todos os que desejarem uma publicação que recolha as conclusões da oficina e conte com roteiros pedagógicos para tratar o assunto na comunidade claretiana ou com outros grupos de pessoas com quem partilhamos a missão.
Os responsáveis pelos Secretariados de Justiça, Paz e Integridade da Criação (JPIC), Pastoral Vocacional (PV) e da Procuradoria Missionária nos informaram sobre as atividades realizadas e nos apresentaram os projetos para o futuro próximo. Os encarregados dos Secretariados estão disponíveis para programas de animação sobre os assuntos de sua competência nos distintos Organismos.
Formação
O Prefeito de Formação informou sobre sua visita aos Centros formativos de Sri Lanka e Índia e sobre a oficina que houve com os formadores e promotores vocacionais das três Províncias da Índia. Os critérios de seleção dos candidatos e as exigências que o processo formativo leva consigo para os formadores foram os assuntos estudados nas jornadas. Visitou também os Centros formativos da África Oriental onde houve um encontro com os formadores da região. Trabalhou-se sobretudo na definição de critérios para as distintas etapas formativas. A consolidação da relação entre os formadores responsáveis pelos diversos centros foi objeto de diálogo e de alguns exercícios práticos. O número crescente de estudantes que temos nesta região da Congregação apresenta um desafio muito grande à nossa comunidade. Precisamos de formadores que acompanhem as novas vocações para a Congregação que o Espírito suscita. A responsabilidade é de todos.
São celebradas nos Centros formativos as “Semanas de estudos claretianos”. Foram feitas de modos distintos e com qualidade variada. É um primeiro passo. Pedimos a todos os formadores que façam chegar à Prefeitura Geral de Formação e ao CESC os resultados e os trabalhos destas semanas. 
De 1º de abril e a 26 de junho estará funcionando em Vic a Escola do Coração de Maria para formadores.  Desta vez o curso está sendo em castelhano e conta com 12 participantes.
Economia
Como já é habitual nos Conselhos do mês de março, boa parte do nosso trabalho é voltado para o exame e aprovação dos orçamentos dos Organismos da Congregação e do Governo Geral. Aqui nos encontramos cada ano com a mesma dificuldade: não podem ser atendidas suficientemente as crescentes demandas de ajuda que chegam dos Organismos da Congregação em crescimento, mas com insuficientes recursos econômicos. É verdade que lhes foi recordado repetidamente que deve haver gradual investimento, mas também é verdade que o número de formandos e as exigências dos novos projetos missionários têm repercussões econômicas grandes.
Nos orçamentos deste ano, a quantidade solicitada pelos Organismos ao Governo Geral para cobrir as previsões de seus orçamentos têm sido de 4.076.652 dólares. Diante disto, o total das colaborações previstas pelos Organismos que contribuem com o Governo Geral era de 3.255.312 dólares. Além disso, os pedidos chegados ao Fundo de Ajuda somavam 1.542.000 dólares, quando o disponível dos juros do fundo era de 300.000 dólares. As colaborações dos Organismos para o incremento do fundo somam, neste ano, 384.000 dólares. Estas cifras estão nos dizendo que a situação está ficando cada vez mais insustentável. Deve-se buscar uma solução definitiva para este problema. Esta é a razão pela qual o Capítulo Geral já havia determinado que “o Governo Geral, com grande apoio dos Organismos Maiores, trabalhe para aumentar seu patrimônio e o capital do Fundo de Ajuda” (PTV 76.1). Não é possível cumprir este mandato capitular se a situação orçamentária que comento vai se repetindo cada ano.
Por isto o Governo Geral fez uma colocação mais a fundo e está decidido a revisar o rendimento dos bens patrimoniais que dispõe atualmente. Neste sentido tomou algumas decisões importantes. Por uma parte, será levada a efeito uma operação de reestruturação do patrimônio que o Governo Geral e a Província de Castela têm em Madri, concretamente nas Ruas “Buen Suceso” e “Juan Alvarez Mendizábal”. Isto permitirá fazer rentável dito patrimônio para o bem de toda a Congregação, garantindo, ao mesmo tempo, um funcionamento adequado das atividades apostólicas que têm ali sua sede. Por outra parte, foi aceita uma proposta interessante sobre os bens patrimoniais que o Governo Geral tem na cidade de Roma. Trata-se de um plano que contempla a mudança da Cúria Geral e a reestruturação de uma outra comunidade generalícia da cidade eterna. A mudança da Cúria permitiria a exploração comercial do atual edifício que a abriga, gerando importantes recursos econômicos, tão necessários para a Congregação. O assunto foi estudado detidamente pelo Conselho Geral de Economia e este deu seu parecer favorável. O olhar a longo prazo nos leva a tomar este tipo de decisões que, não posso negar, não são fáceis. O tema já havia sido tratado na sessão do dia 9 de setembro do último Capítulo Geral. Naquela ocasião se apresentaram várias alternativas diante da necessidade de melhorar o rendimento do patrimônio do Governo Geral para poder atender as crescentes necessidades da Congregação. Entre as três propostas apresentadas, a que reuniu mais consenso por parte dos capitulares foi a da mudança da Cúria Geral e do aluguel do edifício onde esta se encontra atualmente.
Como vêem não faltam preocupações nem projetos. Nosso desejo é que sirvam para fortalecer a projeção missionária da Congregação e para consolidar o crescimento que experimenta em algumas partes do mundo.
Reitero o desejo de uma alegre celebração pascal. Que, como Maria, sejamos capazes de abrir todo nosso ser à Nova Vida que surge da Páscoa. 
Roma, 8 de abril de 2006 

Fraternalmente,

Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral
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